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RESUMO
Num ensaio instalado no Centro de Estudos Vitivinícolas do Dão, em Nelas, estudou se o 
efeito de diferentes técnicas de gestão do solo no uso da água pela videira e coberto vegetal ao 
longo de 5 anos, no entanto neste trabalho  apresentam se  apenas  os  resultados  referentes  a 
um  dos  anos  de  ensaio  (2013).  O  ensaio  foi instalado numa vinha adulta da casta “Touriga 
Nacional”, utilizando um delineamento experimental factorial
2x2: gestão da entrelinha (enrelvamento natural vs mobilização) e gestão da linha (“mulch” 
de estilha vs herbicida). A humidade volúmica do solo, avaliada com sonda capacitiva, decresceu 
ao longo do ciclo em qualquer das modalidades não se tendo observado efeitos significativos do 
método de gestão do solo na linha. Em contraste, a modalidade mobilizada na entrelinha apresen-
tou valores de humidade volúmica sempre superiores aos verificados na modalidade enrelvada. 
Relativamente à extração de água até aos 150 cm de profundidade, a modalidade relvada apre-
sentou um maior consumo que a modalidade mobilizada durante o período abrolhamento/floração 
mas, no período seguinte (floração/pintor) verificou se o inverso. No período pintor/vindima o 
padrão de extracção foi idêntico ao do período anterior mas não se verificaram diferenças 
significativas entre modalidades. Os valores do potencial hídrico do ramo sugerem a existência 
de um stresse hídrico forte no período pintor/vindima, mas não se verificaram diferenças signi-
ficativas entre modalidades. Os parâmetros agronómicos não foram significativamente afetados 
por qualquer dos factores em estudo, no entanto, dado que estes resultados se referem apenas a 
um ano de estudos, aguarda se o tratamento integrado dos 5 anos de ensaio para a formulação de 
conclusões mais robustas.
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1  INTRODUÇÃO
Durante muito tempo a gestão do solo da vinha foi feita sobretudo com recurso a 
mobilizações e/ou aplicação de herbicidas residuais ou em mistura com foleares, na 
linha ou em toda a área. Estas técnicas têm graves consequências ambientais, desig-
nadamente a erosão do solo, o arrastamento de nitratos, a perda de matéria orgânica, a 
diminuição da biodiversidade, o aparecimento de infestantes resistentes aos herbicidas 
e a contaminação de toalhas freáticas com herbicidas, entre outras (MONTEIRO et al., 
2012).
O recurso ao enrelvamento como técnica de gestão do solo é uma das formas de 
contribuir para uma viticultura mais sustentável, permitindo por exemplo a diminuição 
da aplicação de herbicidas. Esta técnica foi inicialmente utilizada em zonas vitícolas 
com climas húmidos, de maneira a reduzir a humidade no solo e por conseguinte o vigor 
das videiras (RUIZ COLMENERO et al., 2011). A sua utilização pode também ser 
benéfica para o solo, salientando se o aumento da taxa de infiltração (CELETTE et al., 
2008; RUIZ COLMENERO et al.,  2011), a redução da erosão (RUIZ COLMENERO 
et  al., 2013) e a melhoria do acesso de máquinas agrícolas após a ocorrência de preci-
pitação ou irrigação (NICHOLAS, 2004), aspeto muito importante devido ao elevado 
nível de mecanização utilizado na cultura da vinha. O enrelvamento pode ainda con-
tribuir para um aumento do teor de matéria orgânica do solo (STEENWERTH 
e BELINDA, 2008) e reduzir a taxa de incidência de algumas doenças da videira 
(MONTEIRO e LOPES, 2007). Em climas do tipo mediterrânico e principalmente em 
vinhas não regadas, uma das principais limitações à implementação do enrelvamento 
está relacionada com o risco de competição hídrica entre a flora natural/semeada e 
a videira (CELETTE et al.,  2008; LOPES et al.,  2011) e também com a compe-
tição pelos nutrientes (CELETTE et al., 2009). No entanto, CELETTE et al., (2005) 
num estudo realizado em França na casta “Sauvignon Blanc”, em que compararam o 
enrelvamento na entrelinha vs aplicação de herbicida, verificaram que o teor de humi-
dade volúmica do solo era mais elevado durante o inverno na modalidade enrelvada, 
provavelmente devido à diminuição do escorrimento superficial da água promovida 
pelo coberto vegetal. Esta situação poderá ser muito importante no aumento do arma-
zenamento de água do solo devido à ocorrência de chuvas intensas que normalmente 
ocorrem no Inverno e na Primavera. Alguns estudos mostram que o enrelvamento da 
vinha permite melhorar a qualidade da uva (LOPES et al., 2008) e em climas húmidos 
esta técnica pode ser vantajosa para reduzir o crescimento vegetativo, sem comprome-
ter o rendimento e a qualidade (TRIGO CÓRDOBA et al., 2015).
A cobertura com palha foi uma das praticas de gestão do solo aplicadas em poma-
res experimentais de sequeiro no leste da Espanha com o objetivo de reduzir as elevadas 
taxas de erosão (GARCÍA ORENES et al., 2009). Num estudo realizado por PROS-
DOCIMI et al., (2016), num clima Mediterrânico e na cultura da vinha, em que foi 
utilizada palha de cevada como cobertura de uma faixa de solo, ocorreram reduções 
quer nas taxas de perda de solo quer nas perdas de água por escorrimento superficial, 
comparativamente a um solo nu. A palha (JORDÁN et al., 2010) e outros materiais 
(BLAVET et al., 2009) de cobertura podem assim contribuir para o controlo da 
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erosão e uma maior conservação da humidade no solo. A utilização de coberturas do 
solo (“mulching”) pode ter as seguintes vantagens: i) diminuição  da  temperatura  do 
solo,  ao  impedir  a  radiação  direta  sobre  o  solo  e  por conseguinte  a  evaporação; 
ii)  controlo  das  infestantes  e  iii)  diminuição  dos  efeitos negativos causado pelo 
impacto das gotas de chuva.
A  mobilização  do  solo  promove  a  destruição  da  crosta  superficial 
(efeito temporário) melhorando a infiltração de água, pode eliminar impermes que 
dificultam a penetração das raízes, permitir a incorporação de fertilizantes e infestantes/
enrelvamento. Contudo, pode degradar a estrutura do solo, aumentar os riscos de erosão 
hídrica e eólica e promover a compactação do solo.
Neste trabalho apresenta se o efeito de quatro técnicas de gestão do solo no uso 
da água pela videira e coberto vegetal no ano de 2013 (3 anos após instalação do 
ensaio) dando especial atenção à comparação entre à técnica de mobilização do solo e 
o enrelvamento natural.
2  MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho experimental decorreu no Centro de Estudos Vitivinícolas do Dão 
(CEVDão), em Nelas, na região do Dão, numa parcela de vinha não regada, instalada 
no ano 2000 com a casta “Touriga Nacional” enxertada em 110R. A vinha tem orienta-
ção Norte Sul, uma densidade de plantação de 4545 plantas por hectare (compasso 2,0 
x 1,1 metros), está conduzida num sistema monoplano vertical ascendente e podada 
em Cordão Royat bilateral com 6 unidades de frutificação.
O ensaio foi instalado no ano de 2010, utilizando um delineamento experimental 
factorial 2x2: gestão da entrelinha (REL  enrelvamento natural vs MOB  mobilização) 
e gestão da linha (Mul   “mulch” de estilha vs Her   herbicida). Os cortes da flora  e  as 
mobilizações na entrelinha foram realizados duas vezes por ano. O enrelvamento natu-
ral foi cortado com uma moto roçadora de dorso e as mobilizações foram  efetuados com 
recurso a um escarificador montado num trator. Para a aplicação de herbicida na linha 
foi utilizado um pulverizador manual. A colocação de uma faixa de estilha na linha (25 
cm x 10 cm) foi também realizada manualmente.
O teor de humidade do solo foi monitorizado através da utilização de uma sonda 
capacitiva  portátil  Diviner  2000  (Sentek  Pty  Ltd),  permitindo  medições  do  teor  de 
humidade de 10 em 10 cm. Em cada unidade experimental foram instalados dois tubos 
de acesso, um na linha entre duas videiras, e o outro no meio da entrelinha, num total 
de 8 tubos por modalidade. As medições foram efectuadas periodicamente ao longo do 
ciclo biológico até à profundidade de 150 cm.
Foram também efetuadas medições do potencial hídrico do ramo (Ψramo), medido 
ao meio dia solar, em que duas horas antes de cada medição as folhas foram inseridas em 
sacos plásticos e envolvidas em papel de alumínio, com o objetivo provocar a paragem 
da transpiração (Choné et al., 2001). À vindima foram contabilizados o número de 
cachos por videira e o seu peso e foram colhidos 100 bagos por unidade experimental 
mínima, para efeitos de análise da maturação. À poda de Inverno foi contabilizado o 
número e peso dos sarmentos por videira.
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Os dados foram sujeitos a análise de variância através do programa SPSS 17 
(“Statistical Package for the Social Sciences  IBM Company”).
3  RESULTADOS  E DISCUSSÃO
O teor de humidade volúmica médio do solo correspondente à camada até 150 
cm de profundidade decresceu ao longo do ciclo em qualquer das modalidades não 
se tendo observado efeitos significativos do método de gestão do solo na linha. Em 
contraste, a modalidade mobilizada na entrelinha apresentou valores de humidade volú-
mica sempre superiores aos verificados na modalidade enrelvada (Fig.1).
Figura  1.  Efeitos dos métodos de gestão do solo na entrelinha (A) e na linha (B),  na evolu-
ção do teor médio de humidade volúmica no perfil 0 150 cm (média de 8 tubos de acesso instala-
dos na entrelinha) durante o ano de 2013. MOB: Mobilização na entrelinha; REL: Enrelvamento 
natural na entrelinha: Her: Aplicação de herbicida na  linha; Mul: Aplicação de estilha na linha.
Com o objetivo de estimar a extração de água durante as principais fases do ciclo 
vegetativo foi utilizada uma simplificação da equação geral do balanço hídrico para um 
determinado intervalo de tempo e para o perfil considerado (Eq. 1):
Consumo de água = ∆S +P (Eq. 1)
 
 
onde ∆S representa a variação do armazenamento de água (tubos da entrelinha) e P a 
precipitação, assumindo que não ocorre ascensão capilar, drenagem profunda e escoa-
mento superficial, nem contribuição do nível freático (WANG et al., 2011). Através da 
análise da tabela 1, podemos verificar que, até aos 150 cm de profundidade, a moda-
lidade relvada apresentou um maior consumo que a modalidade mobilizada durante o 
período abrolhamento/floração mas, no período seguinte (floração pintor), verificou se 
o inverso.
No período pintor/vindima o padrão de extracção foi idêntico ao do período ante-
rior mas não se verificaram diferenças significativas entre modalidades. Quando se 
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considera o período de medições na sua totalidade (abrolhamento vindima) verifi-
ca se que não  há diferenças significativas entre os métodos de gestão do solo. Estes 
resultados são similares aos obtidos por MONTEIRO e LOPES (2007) num ensaio 
instalado na região de Alenquer com a casta “Cabernet Sauvignon”. Os mesmos auto-
res sugerem que o maior consumo de água na modalidade mobilizada nas fases mais 
tardias do ciclo poderá ser explicado por um efeito combinado da maior área foliar 
das videiras, da maior disponibilidade de água no solo e da maior taxa de evaporação 
de um solo nu.
Tabela  1 . Efeito do método de gestão do solo no consumo médio diário de água, 
durante as principais fases do ciclo biológico, até 150 cm de profundidade.
MOB:  Mobilização na entrelinha; REL: Enrelvamento natural na entrelinha; Her: Aplicação de 
herbicida na linha; Mul: Aplicação de estilha na linha. Sig  nível de significância; ns 
diferenças não significativas; *  diferenças significativas com p<0,05.
(1)  Valores  obtidos  através  da  soma  da  variação  do  armazenamento  de  água  na  camada  0 150 
cm  de profundidade com a precipitação (Eq.1), assumindo que não ocorre ascensão capilar, 
drenagem profunda e escoamento superficial, nem contribuição do nível freático.
Na figura 2 apresenta se a evolução da variação do armazenamento de água 
por camadas de 30 cm, elaborada a partir dos valores de humidade obtidos nos tubos 
de acesso instalados na entrelinha. Na fase inicial do ciclo da vinha  (abrolhamento-
floração  – Fig.
2A) a extracção de água (videira e coberto vegetal) ocorre principalmente 
nas camadas mais superficiais (0 90 cm) onde a modalidade REL apresenta valores 
significativamente superiores aos da modalidade MOB. Na fase intermédia do ciclo 
(floração pintor  Fig. 2B) verifica se  uma  progressiva  tendência  para  a  absorção   de 
água  em  camadas  mais profundas. Neste período é a modalidade MOB que apre-
senta valores de extracção de água significativamente superiores aos da modalidade 
REL nas camadas 0 90 cm. No período de maturação (dados não apresentados), os 
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valores da extracção de água são muito reduzidos em todo o perfil em qualquer das 
modalidades. No entanto estes dados devem ser analisados com precaução pois é pos-
sível que ocorra extracção abaixo de 150 cm de profundidade (zona não monitorizada). 
Com efeito, num estudo efectuado numa parcela de vinha contígua à do actual ensaio, 
RODRIGUES (2011) verificou extracção de água a profundidades superiores a 200 cm.
Figura  2. Efeito das técnicas de gestão do solo na variação do armazenamento de água no solo 
por camadas até 150 cm de profundidade, a partir de tubos de acesso instalados na entrelinha, 
durante  o  ano  de  2013.  A  –  período  abrolhamento floração;  B  período floração pintor.   MOB: 
Mobilização   na   entrelinha;   REL:   Enrelvamento   natural   na entrelinha. Sig  nível de signifi-
cância; ns  diferenças não significativas;  *   diferenças significativas com p<0,05.
Os valores do potencial hídrico do ramo não apresentaram diferenças significa-
tivas entre modalidades (dados não apresentados). Na fase final do ciclo, antes das 
chuvas, os valores obtidos (MOB:  1,37 MPa; REL: 1,32 MPa; Her:  1,35 MPa e Mul: 
 1,34 MPa) sugerem a existência de um stresse hídrico forte (OJEDA, 2008).
Na tabela 2 apresentam se alguns componentes da produção e vigor monitoriza-
dos no  ano  de  2013.  Apesar  de  alguns  autores  reportaram  reduções   significa-
tivas  no rendimento em resultado do uso de relvados (AFONSO et al., 2003 e LOPES 
et al., 2011), no  nosso  trabalho  nem  a  produção  por  videira  nem  o  peso  médio 
do  cacho  foram significativamente  afetados  pelas  técnicas  de  gestão  do  solo, 
resultados  similares  aos observados por LOPES et al., (2008) num ensaio instalado 
na região de Alenquer com a casta “Cabernet Sauvignon”.
Apesar de vários autores relatarem reduções significativas do peso da lenha de 
poda da videira devido à manutenção do relvado (AFONSO et al., 2003; LOPES et 
al., 2008; LOPES et al., 2011; TRIGO CÓRDOBA et al., 2015; BESLIC et al., 2015), 
a análise das componentes do vigor (Tab. 2) mostra que, apesar de uma tendência para 
maiores valores de peso de lenha de poda na modalidade MOB, não se observaram dife-
renças significativas entre modalidades, nas componentes avaliadas. Estes resultados 
parecem sugerir que o enrelvamento natural na entrelinha, não constitui uma fonte de 
competição pela água e nutrientes.
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Tabela 2.  Efeito do método de gestão do solo nos componentes do rendimento e do 
vigor  da videira, no ano de 2013. 
MOB: Mobilização na entrelinha; REL: Enrelvamento natural na entrelinha; Her:Aplicaçao 
de herbicida na linha; Mul: Aplicação de estilha na linha. Índice Ravaz = Produção(kg/videira)/ 
Lenha Poda (kg/videira). Sig  nível de significância; ns  diferenças não significativas p>0,05.
Em resumo os resultados obtidos parecem indicar que, para as condições edafo-
climáticas de Nelas, o enrelvamento parece ser uma boa alternativa à mobilização 
pois a maior competição hídrica observada na Primavera não induziu efeitos negativos 
na produção e vigor. No entanto, só após o tratamento integrado dos 5 anos de ensaio e 
com a inclusão dos dados da composição da uva (dados não apresentados) poderemos 
formular conclusões mais robustas.
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